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Q
ue vacinas salvam vidas, especial-
mente em um cenário de pande-
mia como o enfrentado diante da 
covid-19, não há dúvida do ponto 

de vista da comunidade científica, e parece 
ser também uma percepção que sobressai 
do cenário de desinformação — inclusive 
difundida por autoridades — que marcou 
a chegada ao Brasil dos primeiros imuni-
zantes contra o coronavírus. Mas um estu-
do de pesquisadores brasileiros consideran-
do o período mais crítico da crise sanitária 
no país, de janeiro a agosto de 2021, em que 
ocorreu o pico de casos fatais, dá números 
a essa percepção, em uma análise que traz 
alento, mas também alerta.

Em artigo publicado na revista cientí-
fica The Lancet Regional Health Americas, 
cientistas da Fundação Oswaldo Cruz, do 
Observatório Covid19 BR, da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp), da Universi-
dade Estadual de Campinas (Unicamp), da 
Universidade Federal do ABC (UFABC) e da 
Universidade de São Paulo (USP) quantifi-
caram o número de vidas da parcela mais 
vulnerável da população salvas pela vacina 
nos primeiros oito meses do ano passado. 
Chegaram, em uma estimativa considerada 
conservadora, à conclusão de que os imuni-
zantes pouparam da morte entre 54 mil e 63 
mil brasileiros acima dos 60 anos. No mes-
mo período, calculam os pesquisadores, de 
158 mil a 178 mil deles deixaram de sofrer 
com internações e ocupar leitos na satura-
da rede de hospitais brasileiros.

Esse é o dado que permite ao Brasil sau-
dar o que é classificado como o maior pro-
grama de vacinação da história do país. Deve 
também servir de espelho para conscientizar 
quem ainda conserva alguma dúvida sobre 
a importância da imunização, não só con-
tra a covid-19, mas contra todas as doenças 
para as quais há proteção disponível. Tantas 
vidas salvas e tanto sofrimento poupado de 
milhares de famílias de fato é motivo de or-
gulho para um esforço que já aplicou quase 
meio bilhão de doses entre as várias faixas 
da população, apenas contra o coronavírus.

No entanto, outra vertente do estudo cha-
ma a atenção exatamente para a parte do 

programa de vacinação anticovid que jamais 
deve ser esquecida, sob pena de se repetir. Da 
mesma forma que quantificou as vidas pou-
padas, o estudo projetou quantas pessoas po-
deriam ter sido salvas caso a imunização em 
massa tivesse começado em ritmo mais ace-
lerado, como ocorreu de quatro a oito sema-
nas depois do começo das aplicações.

Iniciada em 18 de janeiro de 2021 — em 
clima marcado por desinformação, difusão 
de notícias falsas, hesitação oficial e decla-
rações vindas do Planalto que não contri-
buíam exatamente para encorajar a bus-
ca pela proteção —, a vacinação no Brasil, 
lembram os autores do estudo, avançou aos 
poucos. Foram 250 mil doses/dia alcança-
das entre fevereiro e março; 500 mil doses 
diárias entre abril e maio; e 1 milhão a cada 
24 horas apenas em junho de 2021.

Segundo o estudo, se o ritmo das aplicações 
fosse mais acelerado, o número de mortes de 
idosos poderia ter sido até 50% menor em re-
lação àquele observado no pico da variante 
Gama do coronavírus, coincidente com a dra-
mática crise sanitária em Manaus, que chocou 
todo o país. As estimativas indicam que, com 
uma campanha mais intensa, outras 47 mil 
vidas de idosos poderiam ter sido poupadas. 
Além disso, aproximadamente 104 mil hos-
pitalizações teriam sido evitadas — nesse se-
gundo cenário, com uma economia calculada 
em algo como US$ 1,24 bilhão, considerando 
que cada pessoa hospitalizada durante a pan-
demia teve um custo médio estimado no Bra-
sil em US$ 12 mil.

Os dados do estudo servem como alerta 
em um cenário no qual novo avanço de casos 
de covid-19 encontra denúncia de descontro-
le em relação à vacinação e aos estoques de 
imunizantes, feita por integrantes da equipe 
de transição do governo eleito — embora ne-
gada pelo Ministério da Saúde. Polêmicas à 
parte, é fato que cidades como Belo Horizonte 
se encontram com a aplicação da quarta dose 
estagnada por falta de vacinas, segundo a pre-
feitura, ao passo que no Brasil apenas 7% das 
crianças de 3 e 4 anos tomaram as duas doses 
preconizadas. Situações muito preocupantes 
para um país que já teve tempo de sobra pa-
ra aprender com as estatísticas de seus erros.

Informação e vacina 
contra novos erros

Que 2023 seja de mudanças

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Em vários momentos, até sonhamos. Era 
inimaginável supor que os povos indígenas 
alcançassem um espaço de poder. Mas eles 
chegaram e, agora, formam a Bancada do 
Cocar na Câmara, com Sonia Guajajara, Ju-
liana Cardoso, Célia Xakriabá, Silva Waiãpi 
e Paulo Guedes —  lamentável a não reelei-
ção de Joenia Wapichana. Essa conquista, 
ao lado do prometido Ministério dos Povos 
Originários, tem enorme significado e po-
de ser mais um passo importante para — 
quem sabe? — interromper conflitos, inva-
sões, mortes precoces, assassinatos preme-
ditados, desmatamento, ações de garimpei-
ros ilegais, transmissão de doenças e tantas 
outras mazelas. 

Fico na torcida para que sejam recupera-
dos os legados dos que se dedicaram à causa 
indígena, como os irmãos Villa Lobos, os ser-
tanistas Sidney Possuelo, Apoena Meirelles, 
Ezechias Heringer, José Porfírio de Carvalho 
Bruno Pereira, os antropólogos Cláudio Ro-
mero, Isa Maria Pacheco Rogedo e tantos ou-
tros que compreenderam, valorizaram e se 
dedicaram à defesa da dos povos originários.

Na faculdade, a minha primeira entrevis-
ta — dever de casa do laboratório de jorna-
lismo — foi com Marcos Terena, o primeiro 
piloto indígena de aeronave. Não esqueci 
a conversa com Terena. Para ele, os indíge-
nas precisavam sair das aldeias, sem rom-
per com seu povo, e compreender os “códi-
gos” dos brancos, para saber se defender. 

Ao longo dos anos, assistimos a inomináveis 

episódios de crueldade com os indígenas. 
Perdeu-se a conta de quantos foram assas-
sinados, tiveram aldeias incendiadas, mu-
lheres e adolescentes violentadas, infec-
tados por doenças que não os livraram de 
sucumbir pela falta de assistência médi-
ca adequada. Repetindo a história, foram, 
como sempre, atacados de todas as for-
mas pela ambição desmedida de brancos 
que queriam, e ainda desejam, ocupar os 
territórios dos diferentes povos. Episódios 
revoltantes em um país com as dimensões 
do Brasil, onde há espaço para todos con-
viverem em harmonia, respeitando aque-
les que aqui estavam antes da colonização.

No primeiro ano da Assembleia Consti-
tuinte (1987/1988), testemunhei o emocio-
nante e brilhante discurso de Ailton Krenak, 
em defesa dos povos indígenas. Do púlpito 
da Câmara dos Deputados, enquanto pinta-
va o rosto de preto — líquido extraído do je-
nipapo —, ele destacou que as comunidades 
originárias têm um jeito próprio de pensar e 
viver, que não colocam em risco a vida dos 
animais e muito menos dos humanos. No 
entanto, ainda que inofensivas, inclusive ao 
patrimônio dos brancos, as diferentes etnias 
eram alvo de agressões por uma socieda-
de que não sabe respeitar os mais fracos — 
como ainda ocorre. A Constituição de 1988 
avançou em relação aos povos originários. 
Mas os sucessivos governos não levaram a 
sério determinações da Carta Magna. Espe-
ra-se que 2023 seja o marco de mudanças.
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Por que  
somos assim?

O Brasil (não só ele!) tem 
dificuldades crônicas em li-
dar com a diversidade hu-
mana. Ainda não somos evo-
luídos o suficiente para li-
dar com a multiplicidade de 
estilos que compete ao país 
compreender. A miscigena-
ção traz uma aparente ideia 
de pluralidade no campo da 
convivência social. Disfar-
çamos (e mal!) nossa intole-
rância sob o manto do car-
naval eterno e da Copa eu-
fórica. Bate uma solidarieda-
de cínica, principalmente na 
época natalina. A violência 
estruturalmente forma o te-
cido nacional e impede que 
a expressão da alteridade se 
faça mais vezes com respeito 
e dignidade. Casos isolados 
de liberdade, igualdade e fra-
ternidade acontecem. Aqui, 
a política do favor e o direito 
de propriedade maculam a 
honestidade e a solidarieda-
de como práticas virtuosas. 
Basta ler o início do romance 
A viúva Simões (1897), escri-
to por Júlia Lopes de Almeida 
(1862-1934), para perceber 
como o cinismo e a hipocri-
sia atropelam o ensino ético 
dos afetos racionais e emo-
cionais: “Apesar de moça e de 
rica, a viúva Simões raras ve-
zes saía; dedicava-se absolu-
tamente à sua casa, um boni-
to chalet em Santa Tereza. Vi-
via sempre ali; inquirindo, analisando tudo num exa-
me fixo, demorado, paciente, que exasperava os seus 
cinco criados: a Benedita, cozinheira preta, ex-escra-
va da família; o Augusto, copeiro, francês, habituado a 
servir só gente de luxo; a lavadeira Ana, alemã, de ros-
to largo e olhos deslavados; o jardineiro João, portu-
guês; homem já antigo no serviço, e uma mulatinha 
de quinze anos, cria de casa, a Simplícia, magra, baixa, 
com um focinho de fuinha e olhos pequenos, perspi-
cazes e terríveis. Não era fácil dirigir pessoal tão dife-
rente em raças e em educação. A viúva; modesta e um 
pouco indolente para os deveres exteriores, consumia 
ali, dentro das suas paredes, toda a sua atividade. Em 
vida do marido frequentara algum tanto a sociedade; 
mas depois que ele partiu sozinho para o outro mun-
do, ela encolheu-se com medo que se discutisse lá fora 
a sua reputação, coisa em que pensava numa obsessão 
quase nevrótica”. 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,

Asa Norte

Belo gesto

Belo gesto, do presidente eleito, Lula, visitando Jo-
sé Sarney, decano dos ex-presidentes da República. 
Seria saudável, a meu ver, se Lula igualmente visitas-
se o ex-presidente Collor. Setentão, calejado como 

Lula. Como todo experien-
te e responsável homem pú-
blico, Collor jamais deixa-
rá de colaborar com o novo 
governo no que for preciso. 
Elogiando e advertindo. Ad-
versidades políticas e even-
tuais ressentimentos fazem 
parte do passado. Feliz Lula, 
que poderá dispor dos con-
selhos e ponderações de cin-
co ex-presidentes, José Sar-
ney, Fernando Collor, Dil-
ma Rousseff, Michel Temer e 
Fernando Henrique Cardoso.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

O brilho

Presidentes da Europa e 
da América Latina disputam 
espaço na agenda do presi-
dente eleitol, Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Todos querem ser 
visitados ou visitar o futuro 
ocupante do Palácio do Pla-
nalto. Sabe-se que, no próxi-
mos dias, Lula estará com o 
democrata Jose Biden, pre-
sidente dos Estados Unidos 
e uma das maiores potên-
cias do mundo. Por mais que 
os oposicionistas critiquem 
o petista, hão de convir que 
ele é um fenômeno político 
na história no país. Depois 
de atravessar mares de cal-
vários, produzidos pelos in-
vejosos, Lula é um dos mais 
respeitados líderes do pla-
neta. Sua vitória recuperou a 

importância do Brasil no cenário internacional.
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Pelé

A piora de saúde de Pelé em plena Copa do Mundo 
fez todos nós brasileiros e em todo o mundo reveren-
ciarmos o maior jogador de todos os tempos e o Atle-
ta do Século 20. Figura emblemática, como jogador de 
futebol, Pelé merece todas as honrarias e orações que 
se irmanam ao redor do planeta. Dele já se falou tudo, 
mas para nós brasileiros que o vimos jogar, inclusive 
aqui em Brasília, ele é único e o verdadeiro rei do fu-
tebol. Reli a crônica de Nelson Rodrigues escreveu de-
le, nos idos de 1957, em que já o apontava como o Rei 
do esporte bretão. Ele escreveu todas as páginas, todas 
as jogadas e todos os gols que nos encantaram e todo 
o globo terrestre. Quando viajo ao exterior - inclusive 
aos países da então chamada “cortina de ferro” quan-
do me identificava como brasileiro a primeira palavra 
que ouvia era “Pelé”.  A saúde precária dele nos emo-
ciona a todos. Continuemos em orações para ele ven-
cer mais essa.

 » Thiago da Silva
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Futebol é a alegria mais 
democrática de nossa 

existência. No terceiro gol 
da Inglaterra contra Senegal, 

pensei: um gol senegalês 
agora, além de repetir o placar 
de França e Polônia, também 
seria bem legal pra Senegal!

Evangelista Duarte  — Asa Norte

Nem todos os políticos que 
deixam os cargos perdem 
o poder. Até agora, quem 

chega à Presidência da 
República, antes de sentar 
na cadeira, pede bênção ao 
ex-presidente José Sarney.

Raimundo Freitas — Cruzeiro

Não entendi. Bolsonaristas 
gritam por liberdade e 

por intervenção militar. 
Uma coisa ou outra. As 
duas não se combinam 
e são velhas inimigas.
Joaquim Honório — Asa Sul
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